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Planejamento  GeralPlanejamento  Geral

- Concepção Estratégica

- Governança e Integração

- Eixos de Defesa para Grandes Eventos

- Recursos Orçamentários

- Situação atual

• 27 abril 13



CODE-3

Condicionantes para a SeguranCondicionantes para a Segurançça a 

Avaliação de Risco para cada Grande Evento

Estimativa e tipo de público

Nível de criticidade do evento e da cidade

Integração das ações locais



CODE‐4

OBJETIVO:  ambiente seguro e pacOBJETIVO:  ambiente seguro e pacíífico fico 

DefesaCivil

Defesa

Nacional

Segurança 
Pública

Outra
s Áreas

Funcionais
Segurança

Privada

InteligênciaCOORDENACOORDENAÇÇÃOÃO
ee

INTEGRAINTEGRAÇÇÃOÃO



CODE-5

GovernanGovernançça para a Segurana para a Seguranççaa

PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA

MINISTÉRIO 
DA DEFESA

CASA CIVIL
(Presidência)

MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA

GSI / ABIN
Coordenação de 

Inteligência
EMCFA

(MD)
SESGE

(MJ) COL FIFA

COORDENADOR DE 
DEFESA DE ÁREA

COMISSÃO DE 
SEGURANÇA PÚBLICA E 

DEFESA CIVIL

Coordenação    Local

ABIN
Regional

Seg Local
COL FIFA

Coordenação    Nacional 

Ministério da Justiça



CODE-6

SeguranSegurançça:  a:  ÁÁreas Especreas Especííficas de Interesse  ficas de Interesse  

Defesa NacionalDefesa Nacional

Defesa Aeroespacial e
Controle do Espaço Aéreo

Força de 
Contingência

Defesa  Marítima
e Fluvial 

Segurança e Defesa 
Cibernética

Prevenção e Combate  
ao Terrorismo

Defesa Estruturas 
Estratégicas

Fiscalização de 
Explosivos

Defesa QBRN Emprego 
Helicópteros

Cooperação 
nas Fronteiras

Escolta de 
Delegações

Locais de Exibição Pública

“Fan Fest”

Aeroportos

Estádios

Rede 
Hoteleira

Centros de 
Treinamento

Pontos Turísticos

Portos

Estradas

SeguranSegurançça Pa Púúblicablica

Fronteiras

INTELIGÊNCIA:   avaliação de risco e operações  específicas

SEGURANÇA PRIVADA:   instalações e delegações

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.osram.com/osram_com/Tools_&_Services/Events/Public_viewing/E40_public_viewing_00.jpg&imgrefurl=http://www.osram.com/osram_com/Tools_&_Services/Events/Public_viewing/index.html&usg=__R4ccYOrVmU4W4pz8VwAwj2xLiXg=&h=290&w=448&sz=104&hl=pt-BR&start=12&zoom=1&tbnid=n90glIc16ZzQ4M:&tbnh=82&tbnw=127&ei=moQUT-W3KsW2twfAisHjAQ&prev=/search?q=public+viewing&hl=pt-BR&sa=G&gbv=2&tbm=isch&itbs=1


CODE-7

OrientaOrientaçção Geral para Planejamentoão Geral para Planejamento

• 27 abril 13

Portaria Normativa No. 2.221/MD, 
de 20 Ago 12

-Estabelece as orientações para a atuação do 
Ministério da Defesa nos Grandes Eventos.

Instruções Gerais do Estado-Maior 
Conjunto das Forças Armadas

-Atuação das Forças Armadas em Ações de Defesa 
na Copa das Confederações  2013.

Plano Estratégico de Segurança 
Pública e de Defesa para a Copa 
do Mundo  ( Fev 2013 )

-Define áreas de interesse e ações integradas para 
a segurança geral do grande evento.                      
(MJ – MD – ABIN)

Planos Operacionais para cada 
cidade-sede

-Estabelece os meios a empregar em cada cidade, o 
apoio recebido em âmbito nacional e as ações 
conjuntas com segurança pública



CODE-8

Efetivo de ForEfetivo de Forçças Armadas para Copa 2013as Armadas para Copa 2013

Brasília

Belo Horizonte

Rio de Janeiro

Recife

Salvador

Fortaleza

• Efetivo Geral:  19.080 militares
(Exército – Marinha – Aeronáutica)

• Tropas Especializadas:   1.120 militares
(Pvç Terr;  DQBNR; Ciber)

• Comando e Controle:   400 militares

• Reserva Estratégica:   3 Btl Inf

Coordenação Geral:   EMCFA

Cidade sede:    Coodenador de Defesa de Área 

(comando local)



Principais Sistemas  

- Comunicações Militares por Satélite

- Rede Operacional de Defesa

- Sistema de Videoconferência

- Sistema de Rádio Troncalizado

- Sistema de Incidentes (Pacificador) 

Comando e Controle / DefesaComando e Controle / Defesa

Sistema Troncalizado



Centros de CoordenaCentros de Coordenaçção / Defesaão / Defesa

CCDA / CCDA / RioRio C Def AeroespacialC Def Aeroespacial

CCDA  / Belo Horizonte



FiscalizaFiscalizaçção de Explosivosão de Explosivos
ORGANIZAORGANIZAÇÇÕES ÕES 

 MILITARESMILITARES

290

PESSOALPESSOAL
EMPREGADOEMPREGADO

900

ÁÁREA REA 
ABRANGIDAABRANGIDA

TODO O 
BRASIL



SeguranSegurançça/Defesa Ciberna/Defesa Cibernééticatica

Brasília Cidades Sedes

1 (um)
Destacamento de Defesa 

Cibernética Central

6 (seis)
Destacamentos de Defesa 

Cibernética Remotos

56 integrantes
(MB, EB, FAB, Instituições 

Parceiras e Empresas)

24 militares
4 por sede

(1 MB, 2 EB e 1 FAB )

Total: 80 Integrantes



SeguranSegurançça/Defesa Ciberna/Defesa Cibernééticatica

Centro de Defesa Cibernética / Exército Brasileiro
QG Ex – Brasília / DF



Apoio em cada cidade‐sede litorânea: 

Defesa MarDefesa Maríítima e Fluvialtima e Fluvial

• 01 navio escolta  (tipo Fragata com 01 Hlcp embarcado)
 *Rio de Janeiro: + 01 navio escolta em reserva para Busca e Salvamento

• 02 Navios Patrulha 

• Lanchas das Capitanias dos Portos



Emprego  de  HelicEmprego  de  Helicóópterospteros

HA-1 (Fennec): 8 (3 OA) HM-1 (Pantera): 8

Total de Helicópteros: 
 
16 do EB e 4 da MB
478 horas de vôo 

Total de HelicTotal de Helicóópteros: pteros: 
 
16 do EB e 4 da MB16 do EB e 4 da MB
478 horas de vôo 478 horas de vôo 

UH-14: 2 



COORDENACOORDENAÇÇÃO DAS AÃO DAS AÇÇÕES AEROESPACIASÕES AEROESPACIAS

Ações específicas de Força Aérea em apoio 
aos Coordenadores de Defesa de Área

Defesa Aeroespacial e Controle do EspaDefesa Aeroespacial e Controle do Espaçço Ao Aééreoreo



CONTROLE DO ESPACONTROLE DO ESPAÇÇO AO AÉÉREOREO

1 h ANTES1 h ANTES 4 h DEPOIS4 h DEPOIS

JANELA DE RESTRIÇÕES  =  5 horasJANELA DE RESTRIÇÕES  =  5 horas

ÁREA 

 
VOO 

 
FNC

Áreas  BRANCA, AMARELA E 
VERMELHA:

• RESTRIÇÕES DIVERSAS

• CONTROLE POR 

 PROCEDIMENTOS

• LIMITAM CIRCULAÇÃO 
 AÉREA 

• FACILITAM Ct Esp Ae / Def 
 Ae

Rio de JaneiroRio de Janeiro

InIníício docio do
JOGOJOGO

54 NM
Reservada

7 NM - Restrita

4 NM 



Defesa  AeroespacialDefesa  Aeroespacial

Uso de Base Aérea por delegações: Brasília, Fortaleza e Galeão



COOPERACOOPERAÇÇÃO NAS FRONTEIRASÃO NAS FRONTEIRAS

Período:  
18 Mai - 05 Jun 2013 

Efetivo: 25.000 homens  

OperaOperaçção ão ÁÁgata 2013  gata 2013  ‐‐
 
MD/MJ/MFMD/MJ/MF



PrevenPrevençção e Combate ao Terrorismoão e Combate ao Terrorismo
 e Defesa QBNRE e Defesa QBNRE 

ÁREAS ÓRGÃOS PARCEIROS 

INTELIGÊNCIA DIVISÃO DE CONTRATERRORISMO / ABIN

DIVISÃO ANTITERRORISMO / DPF

SEÇÃO DE INTELIGÊNCIA / MD

CENTRO DE INTELIGÊNCIA DO EXÉRCITO
ANTITERRORISMO

CONTRATERRORISMO
COMANDO DE OPERAÇÕES TÁTICA (COT) / DPF

1º

 
BATALHÃO DE FORÇAS ESPECIAIS / EB

DQBRN e ANTI‐EXPLOSIVOS
GRUPO DE BOMBAS E EXPLOSIVOS / DPF

SEÇÃO DQBRN / MD



CODE-21

Prevenção e Combate ao Terrorismo e 
Defesa QBRNE



CODE‐22

Defesa de Estruturas EstratDefesa de Estruturas Estratéégicasgicas
 ( 98  instala( 98  instalaçções nas 6 cidades sede )ões nas 6 cidades sede )

- Efetivo ordinário empregado no local
- Reforço no policiamento
- Efetivo ordinário empregado no local
- Reforço no policiamento

SEGURANÇA
PRIVADA

SEGURANÇA
PRIVADA

‐

 

Reforço de pessoal
- Monitoramento eletrônico 
- Equipe de Manutenção e Operação

‐

 

Reforço de pessoal
- Monitoramento eletrônico 
- Equipe de Manutenção e Operação

TAREFAS FORTAREFAS FORÇÇAS AS 
ARMADAS:ARMADAS:

1)  VIGILÂNCIA1)  VIGILÂNCIA

2)  PROTE2)  PROTEÇÇÃOÃO

SIMSIM

SEGURANÇA
PÚBLICA

SEGURANÇA
PÚBLICA

FORÇAS
ARMADAS
FORÇAS

ARMADAS
- Emprego preventivo de tropa
- Reforço por contingência
- Emprego preventivo de tropa
- Reforço por contingência

SIMSIM

SIMSIM

Emprego 
de Meios
Emprego 
de Meios

N
Ã

O
N

Ã
O

Ações
a Realizar
Ações

a Realizar



CODE‐23

ForForçça de Contingência / Defesaa de Contingência / Defesa

PREMISSAS OPERACIONAISPREMISSAS OPERACIONAIS
1. Finalidade geral Efetivo militar preparado para pronta‐resposta

Força de 1.200 a 2.700 militares

Reserva Estratégica a cargo do EB

2. Ações operacionais  •Controle de distúrbios civis

•Reforço em estruturas estratégicas

•Resposta a incidentes QBRN e atentados

•Paralisação de serviços públicos

3. Amparo para emprego ‐

 
Decreto 3897/2001 para garantia da lei e da ordem.



CODE‐24

Emprego de ForEmprego de Forçças Armadas nos Grandes Eventosas Armadas nos Grandes Eventos

1.
 

Situação básica:
 

AAÇÇÕES PREVENTIVASÕES PREVENTIVAS
• em articulação com autoridades públicas;

• não
 

requer asssunção do controle dos OSP.

2.
 
Situação excepcional: resposta a grave CONTINGÊNCIAresposta a grave CONTINGÊNCIA
‐

 
possui caráter episódico e emergencial;

‐
 

articulação com autoridades públicas;

‐
 

requer 
 

assunção 
 

do 
 

controle 
 

operacional 
 

dos 
 

OSP 
 

e 
 

deve 
 obter anuência do Governador;

‐
 

amparo nos art 3o
 

e 4o
 

do DEC 3897/2001.
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Code-P25

Recursos para SeguranRecursos para Segurançça / Copa FIFAa / Copa FIFA

• 27 abril 13

Recursos Governo Recursos Governo 
Federal  Federal  

(em R$ milhões)(em R$ milhões)

Defesa 
Nacional

709

PREVISÃO
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Code-P26

Plano OrPlano Orççamentamentáário de Defesa / Copario de Defesa / Copa

Eixos de Defesa EMCFA MARINHA EXÉRCITO AERONÁUTICA TOTAL

Comando e Controle 0,90 17,43 43,70 62,03
Seg/Def  Cibernética 40,00 40,00
Defesa Aeroespacial e Ct Epç Aé 251,84 251,84
Defesa  Estruturas Estratégicas 1,18 10,03 11,21
Defesa  Marítima e Fluvial 134,15 134,15
Defesa QBRNE 27,99 34,69 62,68

Prevenção/Combate Terrorismo 2,08 9,00 11,08

Emprego de Helicópteros 23,13 40,00 1,06 64,19
Prep/Emp  Força Contingência 1,74 60,00 61,74
Fiscalização de Explosivos 10,00 10,00

TOTAL 0,90 207,70 247,42 252,90 708,92

PREVISÃO



Jornada Mundial da JuventudeJornada Mundial da Juventude

EST FERROVIÁRA
DE CAMPO GRANDE

EST FERROVIÁRIA
DE SANTA CRUZ

TÚNEL DA GROTA FUNDA

Região de Guaratiba:  Vigília e Missa de Envio ( 27 e 28 Jul )
Coordenação das Forças Armadas (GLO)



SITUASITUAÇÇÃO DAS ATIVIDADES DE  DEFESAÃO DAS ATIVIDADES DE  DEFESA

Atividade Prazo

Planos Operacionais das 6 sedes 30 Mar

Avaliação dos Planos Defesa 26 Abr

Integração com Plj Seg Pub e Intlg 30 Mai

Ensaios Conjuntos 10 Mai a 12 Jun

Dispositivo pronto nas cidades 10 Junho

Operação Copa das Confederações 10 Jun a 05 Jul

Operação Jornada Mundial da Juventude 08 Jul a 30 Jul

Análise pós‐ação Agosto



O efetivo engajamento
de todas as instituições

construirá o sucesso dessas
operações interagências e 

da Copa das Confederações !

SESGE/MJ   - EMCFA/MD

COORDENAÇÃO - INTEGRAÇÃO
COOPERAÇÃO
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